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DEIXAL-OS FUGIR!,..
O pres iden te  da cam ara  municipal,  logo 

que teve  conhecimento da ex istencia  de 
alguns casos de febre a inare lla  na  cidade, 
re t i ro u -se  p rud e n tem en te  pa ra  a  sua  f a ­
zenda  !

Ahi está  o in te resse  que s. s. toma pela  
população 1

Estam os p le nam en te  convencidos de 
que alguns dos seus companheiros j á  o t e ­
r iam  imitado, s e n ã o  se  t ra tasse  de s im ­
ples boatos, pois, é o proprio Estado de 
São P a u lo , de segunda-feira ,  quem  affir- 
m a  n ada  ex ist ir  em Y tú  :

« Voltou hon tem  de Ytú, onde fôra em 
commissão da directoria do serviço s a n i ­
tario o dr. Evaristo Bacellar,  inspector  sa­
nitario , que ali tomou conhecim ento  de 
dois casos de febre am are l la  em bairros  
daquelle  municipio e  de um caso na  c i ­
dade, onde dois dos doentes j á  fallecerain.

O dr. Evaris to  Barcellar,  á vis ta  disso, 
deve  reg ressar  hoje pa ra  Ytú, ac om pa­
nhado de uma turm a de desinfectadores, 
afim de evitar ,  a  tempo, que ali se propa­
gue o terr ivel mal. »

Como se vê desta  noticia ap enas  e x is ­
te um doente  de febre e es te  sabem os 
te r  vindo de fóra.

No municipio, é sabido, lavra, não é de 
hoje , o terr ive l  mal.

Y ta h ym  e Apotribú, povoações p e r t e n ­
cen tes  á  este  municipio, são, ha  m ais  de 
dois m ezes  ta lvez, victimados pela ep i ­
dem ia .

Si o governo quer ev itar ,  a tem po , que 
se propague o mal, porque j á  não tcmou 
providencias  no sentido de debellar  essas 
ep idem ias ?

Si elle ignorava  a ex is ten c ia  de febres 
no municipio de Ytú ,  outro tan to  não 
acontecia  á  cam ara  que disso t inha  c o ­
nhecimento.

E ra ,  portanto, dever  do partido que 
apoia o governo, p e d ir- lh e  as p ro v id en ­
cias precisas.

Mas, o pres iden te  da cam ara  é o p r i ­
meiro á  fugir  e, estamos certos, mais  a l ­
guns casos appareçam  e se rá  acompanhado 
pelos seus companheiros da maioria.

E fazem muito b e m . . .
Que vale sacrif icarem -se  por um a p o ­

pulação que os detesta , que moveu-lhes 
terr ivel  guerra , na  qual,  pa ra  vencerem , 
foram obrigados a  com m ette r  vergonho- 
sissima fraude no alis tam ento ,  onde foi 
incluido a vagabu ndagem  sequiosa de d i ­
nheiro, que deu em  resultado um a das l is ­
tas  generosas que  em nosso ultimo n u m e ­
ro publicamos.

E fazem muito bem !
D e ixa i-os  fugir p rec isam ente  quando a 

população delles  necessita .
Elles só alm ejam  figurar, fazer pesar 

sobre o povo o jugo da prepotencia,  e x ­
hibir  o m enosprezo pe la  jus tiça ,  pelo d i ­
reito.

Deixal-os f u g i r . . .
A população de Ytú não lhes sentirá  

falta.
Ella softre por nossa causa, porque está 

comnosco, pensa  c o m n o sco . . .
A nós, portanto, cum pre ze lar  por ella 

e cá  ficaremos pa ra  m itigar-lhe  o softri- 
mento.

F e l iz m en te  ex is tem  a in da  os dr. Octa- 
viano, os Quinzinho Toledo, pa ra  não 
consentir  jam a is  que a  populaçãó de Ytú 
succu m ba ao indifferentismo, a  ig n o m i­
nia daquelle s  que  tem  o restric to  dever 
de lhe  ficar á  cabece ira .

Deixal-os fugir  1 . . .

0  BOATO
Muito em bora esteja  en tre  nós, em 

commissão, um a auctoridade sanitar ia ,  
continuamos a  affirmar que, por em quan- 
to, não ha  em  Ytú casos de febre a m a ­
re lla .

A es tada  de um inspector  sanitario  
nesta  cidade não justif ica nem  a  e x i s tê n ­
cia de febres nem o desejo que diz n u ­
trir  o governo de fazer com que o mal 
não se p r o p a g u e . . .

Quanto ao primeiro caso ; n inguém  
ignora que os doentes  que  aqui fallece- 
ram  de febrès de máo caracter ,  pondo de 
sobre-aviso a população, v ie ram  de sitios 
visinhos, onde, não é de hoje, re ina  
epidemia.

Tanto  isto é verdade  que um co n h ec i­
do medico aqui estabelecido d isse  : Quem 
quizer  l iv rar-se  de fehjes  de ixé-se  ficar 
na c id a d e ;  os sitios e povoações do m u ­
nicípio estão infectos.

Está ,  pois, ev iden te  que  o governo do 
Estado não deseja  ev itar  a  propagação  de 
um mal que  a inda não ex is te  n está  c id a ­
de.

Si tal fosse o seu intuito , ha  muito 
te r ia  enviado um inspec tor  sanitario  á 
essas  povoações contam inadas .

M a s . . .  é que em taes  povoações um 
hom em  de certo tracto  não encontraria  
as  accomm odações necessárias  e, a lém  de 
tudo, es tar ia  exposto a contrahir  um a 
m oléstia  quasi,  se não de todo desco n h e­
cida, por isso que, u iuguem  foi a in da  á 
esses logares es tudar a  origem e Os effei- 
tos do m a l . . .

O governo do Estado não se  in te ressa  
pelo nosso bem estar,  ao contrario, rego- 
s i ja -se  da nossa desgraça  ! . . .

Não fosse isso e elle não teria, t r a n ­
cando as  portas  do a l is tam ento  eleitoral, 
negado o direito de in terv ir  na ad m in is ­
tração municipal á  um sem  numero de 
pessoas a l tam en te  collocadas na  socieda­
de y tuana, o que  deu em resultado a 
posse de um a cam ara  de tes tad a  por todas 
as classes laboriosas do município, uma 
cam ara  que  tem  por pres iden te  um hom em 
que foge na  occasião em quê dev ia  vir 
assum ir  o seu posto si delle se achasse 
afastado 1

Sim, porque é fóra de Ytú que se falia 
na ex is ten c ia  de um a ep idem ia  intensa.

P a ra  que os nossos leitores assegurem - 
se da veracidade do que affirmamos t rans ­
crevemos aqui pa rte  de um a  carta  que 
foi d ir ig ida á  pessoa aqui res iden te  :

«Que tu e os teus sejam  felizes é o 
que desejo.

Hontem j á  t in ha  a m alla  de Zézé e 
tudo prompto, despachado pa ra  ahi,  á 
ta rde ,  quando m ilagrosam ente  chegou á 
m in h a  casa  o Alfredo F onseca  e m e  disse 
que  naquella  hora acabav a  de receber 
um te l leg ram m a da nd o - lh e  a infausta

notic ia do fallecimento da i rm ã do seu 
cunhado Sebastião de Mello, sendo esta  
mais  um a  v ic tim a da  febre e que o p ro ­
prio Sebastião e outros ac h a m -s e  ahi j á  
a tacados de febre.

L am ento  que  o nosso Ytú te n h a  b a quea­
do pa ra  sem pre.  »

O m iss iv ista  enganou-se  redon dam ente  ! 
Y tú  não baqueou  pa ra  sem pre  ; Y tú  b a ­

queou com o direito que  ass is t ia  á  m uitos 
dos seus filhos, direito  que  foi confiscado 
pe la  prepo tênc ia  de um governo déspota, 
um governo que anarch isou  o Estado, e m ­
pobreceu a  lavoura e que  an da  agora, 
choroso, a  m end iga r  do estrangeiro  a l ­
guns  milhões es ter linos  !

Ytú baqueou porque foi supplantado por 
um governo inexper ien te ,  que  a in da  hoje 
conserva um promotor desequilibrado, o 
mesmo que, h a  a lg um  tem po foi preso 
como desordeiro e expulso de um collegio 
de m eninos  por  não saber  se  conduzir, 
por occasião de um a festa,  naquelle  es. 
tabelecim ento  !

Mas o direito h a d e  ser  re iv ind icado e 
Ytú vo lta rá  a  occupar o logar sa l ien te  que 
m erec idam en te  sem pre  occupou no Estado 
de São Paulo.

P a ra  isto basta  que a g ran d e  sanguesu- 
ga esfa im ada e insaciavel abandone a 
presa ,  j á  que o patriotismo do brazileiro 
desap pareceu  an te  as tan tas  m isérias  que 
tem  presenciado.

A ep idem ia  que  aqui re in a  com in te n ­
s idade é a  ep idem ia  dos comedores.

Si ten tarm os  contra  ella surg irá  de novo 
a ep idem ia  dos processos, te rr ive l  e m e ­
donha ep idem ia ,  por isso que as auctorida- 
des judic iar ias  operam  como lhes  apraz, 
sem  que n inguém  lhes cham e á contas 1 

São essas  as ep idem ias  que nos a s so ­
berbam , auxiliadas  v a len tem ente  pelo g o ­
verno.

Quanto a  febre am are l la  :
Si o tempo continuar  a nos favorecer, 

como a té  aqui,  dentro em breve  voltará 
á S. Paulo o dr. Evaris to  Barcellar  !

Ali chegado, s. ex a .  receb erá  do go­
verno m u i to s . . .  ag radec im en tos  e um a 
coròa do louros p o r  t e r  e v i t a d o  a  p r o p a ­
g a ç ã o  DA F E B R E  AMAR EL LA ! ! . . .

N o t a s  T r i s t e s
Não lia n ada  mais  ag radave l ,  mais  

a t trah en te ,  m ais  delicioso do que um pa s ­
seio pelos arrabaldes .

Ali, não só r e sp i ra - se  um  ar  puríssimo 
e saturado de perfum es inebrian tes ,  como 
tam bem  v ê -s e  coisinhas in te ressan tes ,  
scenas v e rdade iram ente  curiosas, r e p r e ­
sen tadas  á  sombra das p i tangue iras  copa­
das .  . .

O ultimo passeio que fiz foi m a ra v i ­
lhoso !

Descobri o meio de introduzir  a  febre 
am are l la  no seio de um a população, t i r a n ­
do disso muito bom resultado e descobri 
tam bem  um quadro comparativo p a ra  a 
política de Y tú  e o governo do Estado, 
celebre pela desordem que implantou, e 
pela m iser ia  que acarretou ás  classes l a ­
boriosas do paiz, espec ia lm ente  a  la v o u ­
ra que, agora, rece iosa  de que lhe  seja 
sugad a  a u l t im a gotta de sangue,  resolveu

unir-se p a ra  guardar-se  ás  den tad as  da 
h yd ra  que  nos deprim e.

O meio de introduzir  a  febre am are l la  
no seio de um a  população é engenhosis-  
simo e digno de se r  narrado.

O leitor que não m e  diga ,  depois de 
ouvir a  his toria, que  isso é facillimo por­
que, se ta l  acon tecer  eu citare i  o caso do 
ovo de C o lo m b o . . .

A scena  p a s s a - s e  en tre  o dono de um a 
bitacula, á  be ira  da es t rada  p lan tada  e um 
caipira, conductor de um as tan tas  bestas  
ca rreg adas  com farinha .

— Que v ende  ah i f reguez ?
— Tá tratado
— Tratado o que ?
— A far inha ,  h o m ’essa  !
— Tratado com quem  ?
— Cum g en te  da  cidade,  h o m ’essa  ! . . .
— Pois  você tem  coragem  de ir a  c i ­

dade  ? 1 Aquillo lá  es tá  podre de febre 
am are l la  1 Quem  podia j á  se  r e t i r o u . . .

— O cos córno ! ! Pois, é certo isso ? ! 
H om e’esa ? 1 E eu sem  sabê de n a d a  ! 
A inda trez  an ton te  eu  t ive com nho To- 
nico G uaxiripê e n h a  Maria Minjarra que  
v ie ram  baptizar  o fio engeitado de nh a  
Joa n n a  M andorová i não m e  d isseram  
n a d a . . .  Que os lam beu  ! . . .

— Pois  é ve rdade  ! O que eu, por muito 
favor, te  posso fazer  é ficar com a farL  
n h a . . .  Não posso ,sem  duvida, p a g a r  mais  
que  m e tad e  do preço pelo qual e s tá  sendo 
v e n d i d a . . .  a  quem  diabo vou eu vendel-a  
depois ? m as,  ficarás l ivre delia e da 
am arella .

O caipira, receioso de que  o n e g oc ian ­
te se arrependesse ,  descarregou  as bestas,  
medio a  far inha ,  fez a lgum as  com prinhas  
em que o negocian te  roubou quanto  pôde, 
m atou o bicho, fez trez  vezes  o s ignal da 
cruz com a mão canho ta  e exclam ou, des­
pedindo-se :

— Deus ie pague muito por m ecê m e 
livrá de eu levá  um punhado de cóco de 
bacia  ponto i v irgula  m is turado nos miollo 
das m in h a  tr ipa  !

E raspou-se ,  ex a c tam en te  como o pre 
s iden te  da capeng ada ,  no passo do jam e-  
gão !

E foi assim que a febre  am are l la  veio, 
desta  vez, ins ta l la r  se en tre  nós ! . . .

E ’ verdade que o negocian te  tem sido 
v a len tem en te  auxiliado por um tam bem  
n e g o c i a n t e . . .  de outro genero, que  quer 
a v iva  fon.a que toda a  m oléstia  seja f e ­
bre am are l la  porque, assim, o governo que, 
é pato, paga- lhe  o p a t o . . .

Este ,  por sua vez, é auxiliado por u m . .. 
a u x i l i a r . . . o descobridor da biliosa n e ­
g ra  ! Pod e  p res ta r  p a r a . . .  m entir ,  porque 
se o caso fosse s e r io . . .  te r ia  precedido o 
p res iden te  ac im a re fe r id o . . .

Logo que m e  ch eguem  um as tan tas  i n ­
formações que  estou tra tando de colher, 
direi, referindo-m e á  v ind a  de um d e leg a ­
do sanitario , a lg um a  cousa sobre a  febre 
am arella ,  pura  creação (por em quanto) do 
m esquinho in te resse  de a lguns  bandidos.

Vamos ao outro assumpto ;
Duas r a p a r i g a s . . .  digo, duas pre tas ,  

acom panhavam  sua am a que voltava do 
Bairro Alto ; ju lga vam -se  sós na  es trada ,  
sem  im aginar  que cá o seu  Z eq u inh a  e s ­
tava  occulto por en tre  as  fo lh a g e n s . . .

—Bamo vê quem  còle m a is ,G erim iana  *?
—Ué, x e n te  1 pux bamo 1



A Cidade de Yin
TIG-TAGE desandaram  lá de cim a num a c a r r e i ­

r a  vertiginosa, m e d o n h a . . .
Aconteceu, porém, que a  Catharina, que 

ia ad iante ,  tropeçou e cahiu red o n d am e n ­
t e . . .

Gerim iana, que pouco a trás  ia,  não 
tendo tempo de sustar  a  carreira, lá  se foi 
por c im a da com panheira  e, no chão, de i­
xou ver tan ta  cousa feia, te tr ica ,  n e ­
g ra  ! . . .

Eis  o comparativo :
O Governo do Estado, qu e  corre p a re ­

lhas com a politica govern is ta  de Ytú, 
vae  pouco ad ian te  e não ta rd a rá  que tro ­
pece  na lgum a patifaria ,  e s te n d e n d o - s e . . .

A politica que o acom panha  hade  t a m ­
bem  cahir e, um a vez no chão, m ostrará 
aos espectadores u m a  porção de cousas 
feias, nojentas, r epug nan tes  I

Eu que serei do num ero dos espectado­
res  recitare i ,  por essa occasião, a  segu in ­
te  copia que m e  foi inspirada  pela q u a ­
resm a que atravessam os.

Mostra tudo, a  desbriosa,
Jesus  1 que cara  de páo 
E que ca t inga  a s q u e ro s a . . .
Que cheiro  de  bacalháo !
Que cam isa  cabulosa ! . . .
P a rec e  feita de estopa !
E s t a . . .  typa  escrofulosa 
Jam a is  lavou es ta  ro’pa  !
O am an te  da descarada 
Gostava do que e ra  máo ! . . .
Ai, que  ca t inga  dam nada,
Que cheiro  de bacalháo ! . . .

T it t o .

A  F U G A
O ex-senador dr. Francisco Emygdio da 

F onseca ,  chefe do partido governis ta  e 
terce iro  Juiz  de P az  de Ytú, a larm ado 
com os boatos m entirosos da ex is ten c ia  de 
febres  de máo caracter ,  deixou o seu p a ­
lacete  n. 24 da rua  Direita, d es ta  cidade, 
e foi com m odam ente  hab ita r  o predio n. 
21 da  ru a  Gal vão Bueno, na capital do 
Estado 1

F ez  muito b e m . . .
Si, por um  acaso, que Deus não p e rm it­

ía ,  a  ep idem ia  desen vo lve r-se  aqui,  s .e x a  
t e rá  boa occasião de m ostrar  o vivo in te ­
resse  que tom a por Y t ú . . .  lendo nos jor 
n aes  de São Paulo a  notic ia da morte  dos 
seus adversarios políticos, únicos que se 
têm  sacrificado por es ta  te rra  e, parece- 
nos, estão ainda resolvidos a  não abando- 
na l-a  em tão terr ivel phase.

E assim deve ser.
As perseguições  sem  nome, as v io len­

c ias  m esqu inhas ,  as ca lum nias  av iltantes  
d e  que tem os sido v ic tim as  por pa rte  dos 
m em bros  da politica chefiada pelo prec la ­
ro ex -senador F onseca ,  não excluíram, 
nem  poderão excluir  o nosso sen tim ento  
de hum an id ad e  pa ra  com os nossos c o n ­
terrâneos.

D e ixa i-vos  ficar, exmo. sr. dr. F o n s e ­
ca, com m odam ente  installado na capital 
do Estado ,  onde a  vossa p e rm a n en c ia  será  
de muito m aiores  v an tagens  pa ra  a po li­
t ica  que  c h e f i a e s . . .

Não ten haes  vãos receios pelo vosso fi­
lho, o p res iden te  da cam ara  ; elle, an tes  
de vós, j a  se poz a  salvo, abandonando o 
seu posto e  a c idade que, no dizer do vos­
so sobrinho, baqueou pa ra  sempre.

D eixae-vos  ahi es tar  a té  que o dr. E v a ­
risto Bacellar  vá  contar  ao governo que 
satisfez os seus desejos, obstando o d e ­
senvo lv im en to  da epidemia.

Depois  disso podereis  vo lta r  t ranquilla-  
m e n te  pa ra  Ytú , onde sereis  recebido 
com estrondosa e m ere c id a  m anifestação 
prom ovida  por aquelles  que cá ficaram, 
gosando o benéfico resultado do vosso 
másculo prestigio p e ra n te  o governo do 
dr. P eixo to  Gomide.

F a z e r  figura bonita 
Na cam Ta municipal,
Ser p res iden te  da dita 
Etc, etc, t a l . . .
Sim, senhor é boa dieta 
Um sacrifício  bem v a i . . .
Mas se  a  febre nos visita 
Ou qua lquer um  outro mal,
Adeus, ó m inh a  encomm enda, 
V o u -m e  em bora pT a  fazenda 
Vou cu idar da agricultura  1
Quem m e e le g e u . . .  ora borra \ 
Que de febre ou fome morra 
O povo cavalgadura  ! . . .

G i l - V a z .

Noticiario
I n s p e c to r  s a n i t a r io .— Acha-se en 

ire nós, em com m issão do governo  o dr. 
Evaris to  Barcellar  q ue ,  segundo nos cons 
ia, nada lendo que fazer nesla  cidade, 
seguirá  para o b a irro  do Apolribú, onde 
tem re inado  forte ep idem ia de febres .

Sabem os mais que  de São Paulo deve 
ch egar  a inda um outro  medico da hygie- 
ne que  irá para  a população do Varejão, 
assolado tam bem , ha muito tempo, por ter  
rivel moléstia  ep idem ica .

A turm a de desin fec tad o re s  que acom 
panhou  o dr. Evaris to  Barcellar. j tem pas 
sado aqui um vidão, pois, a inda não teve 
occasião de p re s ta r  os seus serv iços e 
acred itam os que daqui por  d iante  con 
tinuem  a fazer o m esm o qu e  até aqui 
têm fe i to— Nada 1

P ilu la s .— A’ v e n d e r  pilulas do dr. 
Bresca anda por aqui um indivíduo d e s ­
conhec ido .

Lemos, ha tem pos,  nos jo rnaes  de São 
Paulo que  um indivíduo an dava  m e rc a n ­
do pilulas de miolo de pão e es tam os 
quasi que  convencidos  que  estas  não são 
de ou tra  subs tanc ia ,  á ju lga r-se  pelo p r e ­
ço, que  é de 10$000 a duzia !

Pilulas de miolo 1 . . .
Emíim, como ha por aqui tanto d e s ­

miolado é possivel que  o hom em  das p i ­
lulas faça algum negocio.

E Deus q ue ira  que  as pilulas produzão 
bom e f í e i l o . . .

Talvez d e sap pareçam  os processos de 
cu ra ,  in fruetiferos  e antigos e n e s te  caso 
a nossa denuncia  não te rá  razão de ser.

Quantas  vezes não tem os condem nado  
p roduetos  que ,  v a n ta jo sam en te  e m p re g a ­
dos mais tarde ,  são por nós m esm os ab­
sorvidos e aconselhados  em publico e raso ?

V ig á r io .—Disseram nos qu e  o padre  
Oger, vigário de Ytú, está disposto á d e i ­
xar  a paroch ia .

A ju lgar-se  pela boa duzia de d e sc o n ­
ten tes  que  s. rvm a. já an gar iou ,  em pou 
cos dias, nes ta  cidade, ac red i tam os  ver 
dadeira  a  notic ia de sua re t i rada .  .

Não são poucas as que ixas  que  tem os 
recebido de que  o padre Oger p re ten d e ,  
em pouco tem po, fazer fo rtuna ,  c o b ra n ­
do o duplo do que até aqui se tem pago 
e exigindo quantias  ex h o rb i tan te s  por 
festas de prom essas  ou de contribu ição  
p opu lar .

Si o rvm o. padre  Oger de ixar ,  como 
dizem , a parochia ,  louvarem os muito o 
seu p roceder ,  pois, es tam os certos que 
s. rvm a. não cahio nas boa« g raças  dos 
seus  parochianos.

A s  c a s a s  m u ito  e le v a d a s ,— As r e ­
cen tes  tem pes tades  que se fizeram sen t i r  
um pouco por  toda a pa rte ,  sem  re sp e i ta r  
m esm o a Am erica,  acabam  de fazer sen t i r  
aos Yankees os in c o n v e n ien te s  que  ha 
em  edificar casas m uito  e levadas.

Em Chicago, onde ab u n d am  os im m o 
veis de qua to rze ,  quinze ,  dezeseis  e 
m esm o vinte a n d a re s ,  muitas  destas  
casas g igan tescas  soffreram o<cillações,

sendo in q u ie tad oras ,  pelo m enos  muito 
incom m odas para os h ab i tan tes .

Os relogios de pa rede pararam  e d iv e r ­
sos moveis foram deslocados .

P arece  aliás que  nada se tem a tem er  
da segurança  das ditas casas.

P orém  as pessoas sujeitas  ao enjóo do 
m ar an darão  sab iam ente  não a f r o n ta n d o  
o balanço do v igess im o an dar .

C o n t r o v e r s i a .  — Em um dos dias do 
mez passado co m p arec e ram  p e ra n te  um 
tr ibunal de L ondres  um gravador  e ura 
icoreiro, tendo um ferido g rav e m e n te  o 
loutro em um a discussão.

O assum pto  da d iscussão , por  caso 
que parece  predest in ado ,  foi ex ac ta m en ­
te o vocábulo controversy. Um dizia que  
a pho ne tica  ingleza m andava  ca rreg a r  na 
segunda syllaba e o outro  que a syllaba 
aguda era  a terce ira .  De palavras doutas 
passaram  a in jur ias  loucas e destas ao 
a rg u m en to  que  n u n ca  falta a um bom 
inglez— o m u rro  secco. E sm u rra ra m  se 
e o resultado foi da controversy  l icar um 
com as ventas partidas e o ou tro  cora 
um olho perdido.

E s m o l a s .  — Para São Vicente de 
Paulo, r ecebeu  o nosso bom am igo Vi­
cen te  Maurino as seguin tes  im po rtanc ia s ,  
das quaes já fez en trega  á d. Anna Aguiar 
de Mesquita , conform e recibo que se lê
na lista :

Franc isco Ollero P e r e z . .  5$000
Antonio F e rn a n d e s  Carriço 5$000
José  Dias M a r in h o   2$000
D. Maria Luiza J o r g e . . . .  1$000
Antonio Manoel L o p e s . . .  2$000
Vicenzo C a n d e r ie r i   2$000
P rofesso r  B lack m an   2$000
Salvador L am bog lia   2$500
Nicola F ra n c isc o .................  1$000
José N o vello ..........................  1$000
José  F e r r a z . . ........................  2$000

25$500
O s  t a e s . — Ha poucos dias foi inaugu 

rado na rua  de Santa  Rita um novo res 
tau ran te  mais ou m enos  do g en e ro  de 
alguns que  já por ahi existiam .

Dizem que lá com e-se bem e com e-se  
de tudo e é por isso que  reso lvem os  
scientií icar  a p o l i c i a . . .

A’s vezes a com ida pode se r  escassa  e 
não ch egar  para tan ta  gen te  m iuda que ,  
como pensio n ista s , gostam  de f re q ü e n ta r  
es^as casas onde se frue  de l ic iosam en te  
palestras  am en as  e dahi póde re su l ta r  
a lgum a arruaça  que ,  quando  m esm o não 
seja prem editad a ,  t ra rá  S3mpre c o n s e ­
qüências  desagradaveis .

A’ noite, sobre tudo , é co n ven ien te  qu e  
a ronda e s te ja  de p r o m p t id ã o . . .

.M atadouro m u n ic ip a l .—M ovim en­
to do m atadouro  no mez de F ev e re iro  
proxim o findo :

Rezes a b a t id a s ........................... 105
Porcos »   138
E s t a d o  s a n i t a r i o . — Continúa excel- 

len le  o estado sanitar io  desta  cidade.
A te m p era tu ra  tem baixado co n s id e ra ­

ve lm en te  e não ha em toda a cidade um 
unico caso de febre  ep idem ica .

Q u e  t a l  ? — Receio>sos do contagio  da 
feb re  am arel la  que  aqui,  fe lizm ente ,  não 
ex iste ,  r e t i ra ram  se da cidade Dr. 
Francisco Emygdio da Fonseca,  chefe do 
partido gov ern is ta  e te rce iro  juiz de paz;

— Tenen te -co ron e l  Joaqu im  Manoel Pa­
checo da Fonseca, sobr inho  do p r im eiro  
e indicado para o cargo de delegado de 
P o lic ia ;

— Godofredo Fonseca,  filho do primei 
ro, lam bem  chefe da m e sm a  politica e 
pres iden te  da cam ara  m unicipal.

Foram  estes  os pr im eiros  á ab an d o n a r  
a cidade 1 . . .

Daqui a pouco tem po havem os de ve r  
no paço da cam ara  m unicipal o re tra to ,  
á oleo e em ponto grande ,  de cada um 
delles e por baixo, em lamina de prata 
ou ouro  a seguin te  ded icatória  :

— Gratidão do povo Ytuano pelos reve- 
lantes serv iços p r e s t a d o s . . .

D e s l n f e e ç ã o . - A  ca m ara  m un ic ipa l ,  
hon ra  lhe seja feita, na forma do costum e 
tem procedido a desinfecção das pipas 
que  fazem o serviço  de t ran sp o r te  de 
aguas servidas ,  la tr inas,  boe iros  e ou tros  
logares que  disso n ecess i tem .

Cora taes m edidas é de c re r  se qu e  mal 
n e n h u m  aqui se desenvolva .

Em todo o cjiso o g ov erno  póde p in ta r  
se de ve rde  e d izer  mais  tarde  q ue ,  com 
a re m essa  de médicos e d e s in fec tado re s ,  
im pedio a propagação do m a l.

Presum pç ão  e agua ben ta  cada um 
toma a que q u e r . . .

V a n ta g e n s  d o . . .  c a s a m e n to .—Os 
h om ens  casados não sabem  qual a fe l ic i ­
dade que  têm a es tatís t ica  e e s p e c ia lm e n ­
te certo  es tatís t ico  o diz.

Este pacien te  eq u il ib r is ta  de q uadros  e 
a lgarism os ca lculou que um an n o  por 
ou tro ,  o hom em  casado só pe rd e  um  b o ­
tão, seja  n a  paleto t,  na sobrecasaca ,  no 
fraque,  no jaquetão ,  no collete ou nas 
calças, em quan to  o cel iba tár io  p e rd e  t r i n ­
ta botões por mez. Foi por  in s t in c to  que  
A lphonse Karr,  m orto  dez an n o s  an tes  
desta  esta t ís t ica ,  e s c r e v e u —a m aioria  dos 
h om ens  casa por não sa b e r  p reg a r  um 
botão nas calças. A lphonse K a rr ,  foi sol­
teirão rem isso  e é suspeito  como au to r  
da Penelope N orm an d a  e dos Sons Les Til- 
leus.

Ha, po rém ,  uma cousa  qu e  os m aridos  
e os ce l ibatár ios  são accordes  em  igno ra r  
e como elles as m u lh e re s  e as c r ianças  : 
é a pa ch o rra  dos crít icos em  ge ra l  e o 
en g en h o  dos es ta t ís t ico  inglezes em p a r ­
ticular.

Um desses  fleumaticos inglezes  que  
calculam bem como todo o inglez calcula, 
não satisfeito de ac h a r  em  capitu lo ,  q u e ­
rem os dizer, esta t ís t ica  dos b o tõ es ,  a v a ­
liou a d is tancia  que  e sses  botões  p e rd i ­
dos, collocados em  fila, dev iam  d a r : um a 
l inha  rec ta  de W e s tm in s te r  a Constanti- 
nopla .

Não é prec iso  verificar,  basta ac re d i ­
tar.

Em estatís t ica ,  o mais difficil es tá  em 
p r inc ip ia r .

Outro estatís t ico inglez,  talvez fosse o 
m esm o dos botões,  calculou a a l tu r a  total 
de todas as a l tu ra s  que  um ho m em  pe r  
co rre  levan tando  a p e rn a  para a n d a r .

Todas as pe rn ad as  que  o bom lo n d r i ­
no dá em  um a sem an a  de se te  dias, se  se  
succed essem  em a l tu ra s ,  levaria  a u l t i ­
ma ao z im borio  da Cathedra l de S. Pau lo .

E ’ provável  que  e n t re  no calculo as 
escadas  galgadas.

O sr. Alfredo Arkas, que  e sc re v e  no 
K a n is m ts h  M agazine, nos en s in a  tam bem  
q ue  a som m a de en e rg ia  applicada a l e ­
van ta r  as pa lpebras  bastar ia  no fim de 
um an no  para e rg u e r  um peso de v in te  e 
cinco kilos. T am bem  som m ando  as par-  
celias de força nos a p e r to s  de mão que 
damos em  um anno, poder íam os lev an ta r  
com o pollegar e o ind icador um a  loco­
motiva do peso de o i ten ta  toneladas.

O sr. Arkas fez as suas locubrações  de 
esta t ís t ica  com este  calculo :

Um indiv iduo, m esm o não sendo  taga- 
rella, n em  tr ibuno ,  ne m  o rado r  p a r la m e n ­
tar,  nem  o rado r  de so b rem e sa  e sc rev e r ia  
em um an no  pa lavras  qu e  e sc r ip ia s ,  c o m ­
postas o im p re s sa s  d a riam  150 v o lum es .

E diz a sabedoria  das nações  q u e —ver- 
ba vo lan t.

M O S AIG  O
O dr .  Petala,  como de co s tum e ,  dis tra- 

h idam en te ,  pula a jan e lla  e vae dar  u.n 
passeio pela cidade.

De volta p rocu ra  pela ch íve na casa 
onde costum a guard a l-a  e não a en co n t ra .  
Em vão p rocu ro u  a por todos os bolsos.

Nào a teudo en con trad o  reso lveu  se a 
pula r  a jan e l la ,  o que  levou a e tle ito .

P e n e i r a n d o  na casa foi da r  com  a c h a ­
ve na fech adura  e soltou es ta  axclama- 
çào :



A Cidade de Ytu
— O’- s e n h o r ! será  possível qu e  eu  ti 

vesse fechado a porta com a chave,  pelo 
lado de d e n tro  ? !  ! . . .

P or  an d ar  ru m in a n d o  es te  facto e pro 
curando-lhe explicação tem -se  aggravado 
bastan te  a hyd ro phob ia  do dr. P e ta la . . .

Secção Livre
A o  p u b lic o

Campos & Mesquita, p ropr ie tá r ios  do 
Hotel das Familias sito á rua do Commer- 
cio desta  cidade,  com m unieam  ao publico 
que  nesta  data d issolveram  a sociedade 
q ue  t inham  no m esm o hotel,  re t i rando  se 
o socio Bento de Campos e ficando todo 
o activo e passivo a cargo do sr. João 
Baptis ta de Mesquita.

Ytú, 14 de Março de 1899.
B e n t o  d e  C a m p o s .
J o ã o  B a p t i s t a  d e  M e s q u i t a .

C lu b  K e c r e io  Y tu a n o
Não tendo com parec ido  num ero  sulfi- 

c iente  de accionistas  na asserab léa  ex 
t r ao rd in a r ia  de 5 do co rren te ,  por de l i­
beração da Directoría convido n ov am en te  
os srs .  accionistas  para a a s se m b lé a  
geral ex trao rd in a r ia  que  terá  logar nos 
salões do Club, no dia 19 do co rren te ,  
pa ra  tratar-se  de reform a dos es ta tu tos  
ou liquidação do m esm o Club.

Continuam  suspensas  as t rans fe ren c ias  
de acções.

Ytú, 5 de Março de 1899.
O secre ta rio ,  

V i c e n t e  F e r r e i r a  d e  C a m p o s .

C o lle g io  d e  S . L u iz
Approxim ando-se  o dia 15 de Março, 

da a b e r tu ra  do Collegio de S. Luiz, cu m ­
pre me part ic ipar  aos illmos. srs .  paes 
dos alum nos que para m aior  facil idade da 
v inda destes ,  en co n tra rão  um professor 

i tcr*e?tHÍ[^ctirrmTTtr'que o T T õ n d ú z i r á  'a 
Y tú ,  e irá rece bend o  nas estações in te r ­
m ediarias  d u ran te  o pe rcu rso  da viagem, 
não só os antigos, como tam bem  os novos 
a lu m nos ,  já  alistados no catalogo do 
Collegio.

Os professores  part irão  de Ribeirão 
P re to ,  no dia 16 do co rren te  ; do Rio de 
J ane iro ,  no dia 14, pela m a n h ã  cedo ; e 
de S. Paulo,  no dia 15.

P a ra  as inform ações  precisas poderão 
se d i r i g i r : no Rio de J an e iro ,  á rua  Car­
valho de Sá, 24 A ; em S. Paulo,  na 

‘gre ja  de S. Gonçalo ; em Ribeirão Preto ,  
na res idenc ia  do il lmo. e rvmo. sr. co- 
nego vigário, q u ando  lá s e s g a r  o profes 
sor no dia 15.

Os in te ressados  q ue  q u ize rem -se  a p ro ­
ve ita r  desta  m onção, a p re se n tem -se  em 
tem po com seus filhos na respec tiva  e s ­
tação, afim de não p e rd e rem  es ta  oppor- 
lun idade que  tanto lhes facilita a vinda 
dos m en inos  ao Collegio.

Ytú, 3 de Março de 1899.
O reitor,

P. C o n s t a n t i n o  S e m a d i n i  S. J.
A v is o  C o m m e r c ia l

Peço á todos os f reguezes  que  ainda 
não liquidaram  as suas contas, o favor 
de o faze re m  no prazo o mais b reve  pos- 
sivel ; e co m m u n ic o - lh es  mais que as 
vendas  do m eu es tabe lec im en to  c o m m e r­
cial só serão feitas a d in h e ir o  á  v is ta .

Ytú, 8 de Março de 1899.
J o a q u i m  V i c t o r i n o  d e  T o l e d o .

S. Paulo lhilw ay Company
T ra n sp o r te  para as l inhas  da Compa­

nhia S orocab an a  e Ytuana ou v ice-versa .
Para co nhec im en to  dos in te ressados  

faço publico que , em v ir tude  de não ter 
a Companhia União Sorocabana  e Ytuana 
obedecido á intimação do governo ,  feita 
om 18 de dezem bro  e 17 de jan e iro  ú l t i ­
mos pa ra

«res tabe lece r  sem  dem ora  e com ple 
lam en te  o reg im em  do trafego em que 
se achavam  a n te r io rm e n te  á in a u g u ra ­
ção da linha de Ytú a M ayrink, todos os 
pontos da secção Ytuana re la t iv am en te  
ao trafego mutuo com a S. Paulo Rai- 
lway.»
do dia I o de jane iro  em d ian te ,  esta  es 

trada, com o fim de bem cu m p r i r  os con­
tractos ex isten tes  e tendo d e m a s iad a m en ­
te esperado  qua lq u e r  solução regu la r  da 
C om panhia União S orocabana e Ytuana, 
som en te  acceila rá  nas es tações  de sua li­
nha  cargas, en co m m en d as  e bagagens 
para a C om panhia União Sorocabana  e 
Ytuana, do seguin te  modo :

Para as estações da linha Ytuana por 
via  de Ju ndiahy;

Para  as estações da l inha S orocaban a ;  
por via  de S. Paulo;

in d o  de accôrdo com o regim en a n te ­
rior,  porqu an to ,  o trafego m utu o  que esta 
co m panhia  tem é pa ra  se rv ir  a Ytuana 
por Ju nd iahy ,  como se fez ha mais de 20 
an nos ,  e a Sorocabana  por S. Paulo, 
n e n h u m a  alte ração havendo  com a liga­
ção feita e n t re  a antiga Sorocabana e a 
linha Ytuana, que  só deve in te re ssa r  
aquellas  duas l inhas  en t re  si.

T am bem  as cargas das estações da li­
n ha  Ytuana para esta só serão  acceitas 
para  baldeação em Jundiahy .

As cargas da linha S orocaban a ,  só s e ­
rão acceitas  para baldeação em  S. Paulo.

A ligação de Ytú e Mayrink é consid era­
da como pe r te ncen do  á linha Sorocaban a .

S u p e r in ten d en c ia ,  S Paulo ,  10 de de ­
zem bro  de 1898. — W illiam  Speers, su p e ­
r in ten d en te .

S. Paulo R ailw ay Company
P a s s a g e ir o s  d a  l in h a  Y tu a n a  p a ra  

S . P a u lo
Afim de ev itar  que  os passage iros  da 

l inha  Y tuana  fiquem dem orados  2  ou 3 
horas era Ju n d ia h y  nos dias em que o 
trem  daquella  linha não a lcança r  o T 
1. 30, esta C om panhia do dia 10 de J a ­
ne iro  em d iante  propo rc ionará  aos p a s ­
sageiros da Ytuana um trem  para trazel- 
os até S. Paulo, sem dem ora  em  Jundia  
hy, sem pre  que pud erem  g a n h a r  v an ta ­
gem sobre o trem  seguin te  que  ó o 
T 4. 35.

Aos dom ingos e feriados c o r r e rá  da 
m esm a data em d iante  o T 1. 30 de J u n ­
diahy até S. Paulo pa ra  traze r  os passa­
geiros da linha Ytuana, chegando em S. 
Paulo ás 3 e 20.

Este trem  e sp e ra rá  a chegada do trem 
da Ytuana.

S u p e r in ten d en c ia ,  16 de Dezem bro de 
1898.

W .  S p e e r s , 
S u p e r in ten d e n te .

S a c y
Non sa prec isa rv i  il g iorno e Fora  delia 

sua oppariz ione  ; ma vi ass icura  che nom 
sará  lontana.

Non abbia te  paura  delia sua inaspe t ta-  
ta vesi ta— S acy— non é díavolo como Fim- 
m aginano  le donnicc iole  pettegole ,  i bam- 
bini screanzati ,  gli ncm tni  d isporca  con- 
c i e n z a — Sacy — non é bru tto  e nero ,  
non á co m i  ne coda, não ha unghion i  
— Sacy é, uno spirito  folletlo simpático 
gentile ,  in n o c ce n le .

Non abbia te  tem ore  an im e debboli ! 
Sacy— sará  il vostro com pagno, il consi 
gliere , il medico, 1’amico ; Sacy non é is 
tru i la  tu t t ’a ltro  — sa leggere poco bene  e 
sc r ivere  assai m a le — ma dolato di na tu-  
rale in te ll igenza riesco macevole e co n ­
v incen te  nelle conversazion i  argu to  
pronto nel r i sp o n d e re ,  spiri toso , faceto e 
tolvolta p u n g en te  nel dire peró, senza 
bile e sem pre  verídico.

Sacy é delia te r ra  del fuoco, non parla 
la lingua di Cam oens,  ba lbetta  da lasci 
arsi in t e n d e r e — l’udiom a di Dante.  Ama 
tutti gli uom ine, am onira  1’aquila, quan to

il v e rm e  s tima 1’alloro, quan to  la cicuta. 
Viene in poco conto ill’oro, Sacy é pove- 
ro ; r ispetta  il lu s trascarpe  quan to  il no- 
bile, 1’operario  quan to  il r icco , odia il 
p repo ten te  d epend e  il debole ; á quasi 
veneraz io ne  perFuom o d ’ingegno.

Ecco chi é il tem uto  S acy—che tanto 
spauracch io  á m eso ne lPan im o delle per-  
sone lordes o imbecilli .

Ed ora che, Io conoscete  p repa ra tev i  a 
fargli festosa accoglienza ; u n ’avverti- 
raen to— peril bene  c o m u n e — Sacy é pic 
colo é um buono e innocen to  folletto, evi 
ta i m a len tes i ,  spugge i pericoli ; aggre- 
dito ? . . .  sa d i l íenders i .

II fratello di 
S a c y .

xMas algum as a lvoradas  que  se d espe r  
tem e v irá  hab ita r  com nosco o Sacy, que 
volta da sua d igressão  a Europa, onde foi 
com ple ta r  seus es tudos de d e s e n h o . . .

O’ candidas B ea tr ize s !  podeis do rm ir  
t ranqu il las ,  c o m m od a m en te  d is tendidas 
sobre  o vosso macio leito de neve,  que 
elle não irá em b araça r  o vosso cabello  
basto e ond u lan te .

O’ velhas re l ig iosam en te  fervorosas 
podeis rezar á noite o vosso terço , que 
elle não vos irá, com seus e s t r iden tes  
assobios,  in te r ro m p e r  a p rece  calma e 
sacrosan ta .

E vós,ó polit iqueiros desap iedados;  vós, 
ó negocian tes  ca rran ças  que  addic ion aes  
agua na can n in h a  e au g m en taes  a conta 
dos freguezes  ; vós, ó m en inos  bonitos 
que  pre tende is  a r r u in a r  os postes  da 
i l lum inação ; vós, ó trovadores  de e s q u i ­
na, que, de violon em  pun h o ,  produzis  as 
an em ias  e as tysicas, p repa ra i-vos  todos 
q ue ,  em b rev es  dias, haveis de sen tir  
sobre  a vossa pelle, lev em e n te ,  fugiti­
vam en te ,  n u m a  cocega ir re s t iv e l ,  o dedo 
pollegar  do

S a c y .

A o  p u b lic o
O abaixo ass ignado partic ipa a seus 

am igos que m ud ou-se  do largo do P a tro ­
cinio pa ra  a rua do C om m ercic  n. 195, 
onde es ta rá  a disposição dos que  o p ro ­
cu ra re m  das 10 ás 11 da m a n h ã  e das 6 
da tarde em dian te .

Y tú ,  4 de Março de 1899.
Luiz A m i r a t .

P r o te s to
Tendo o abaixo co nhec im en to  de que  o 

seu nom e serv ira  á certa  pessoa para um 
gracejo  in c on v en ien te  e que, dalgum 
modo, pode com prom ette l-o ,  ap ressa-se  
em pro te s ta r  co n tra  a b r incade ira  de máo 
gosto ou desejo de d esm o ra l isa r  o abai 
xo ass ignado, cujo p roced im en to  nesta  
cidade não auctor isa  a quem  q u e r  que 
seja a fazer de sua pessoa um juizo m e­
nos digno.

Aproveita a oppoi tunidade para  d e c la ­
rar  que não é affeiçoado a n e n h u m  dos 
g rupos politicos deste  m unic ip io  e si por 
um del les traba lhou  na épocha das elei 
ções, foi para re t r ib u ir  syrapath ias qu e  já 
hoje de ixaram  de existir .

F r a n c i s c o  A n t o n i o  d e  O l i v e i r a .
(Vulgo Bugre)

Y t ú —8 — 3— 99.

Annuncios
Casas

Cocheira
O abaixo  assignado partic ipa ao publico 

desta cidade qu e  fez acquisição de trez 
carros  de p raça  e um troly e, portan to ,  
acha  se habili tado a fo rn ec e r  carros  pa ra  
baptisados, e n te r ro s ,  trolys para  v iagem , 
etc.

F ornece  tam bem  an im aes  pa ra  v iagem ,
P ara  t rac la r  :

LARGO DE S. RITA N. 2 
J o s é  F r a n c is c o  d e  A s s i s .

Chacara com olaria
Vende-se um a ch acara  com vinte  

e trez arqueires  de terras, prestando-  
se em parte para cu ltu ra ,  e a c h a n ­
do-se tudo fechado por vallos e cer­
ca de aram e, tendo as segu intes  
b e m íe i to n as  : 4 casas de moras  
da, o laria bem m ontada, com doi-  
jorn os ,  ranchos , am assadores,  m a-  
gnifico barro para  l ijollos e telhas,  
duas carroças, 5 an im aes  e m ais  
pertences ã um  estabe lec im ento  des­
te genero. Pode ser tudo exam in ado  
a q u a lq u e l  hora , no lu g a r  d en om i­
nado Agua Podre, m uito  p rox im o da 
cidade. O preço não  desagradará  ao  
com prador.

Trata-se na  m esm a ch acara  com  o  
proprietário

A n to n io  C a v e sa n i.

Aos srs. fazendeiros
Uma pessoa h ab il i tada ,  de n a c io ­

nalidade  portugueza , offerece-se para  
adm inistrador, escrivão  ou feitor de  
q u a lq u e r  lazenda deste m u n ic íp io .  
Para m elhores in form ações  poderão  
d ir ig ir -se  á rua do Commercio n. 9

Superior arroz da terra evecnadrelina
no a rm a zém  de Anezio de Vasconcellos.

Casa á venda

se

V ende-se  um a n e s ta  cidade, á rua de 
San ta  Cruz, sob n. 195. Trata*se á ru a  
do Commercio n. 136, com Angelo Este- 
vani.

Ytú, 24 de F ev ere iro  de 1899.

Vinho superior [¡ara mesa’ vende sea r m a z é m  d o  A n e -
sio de Vasconcellos.

Vende se em boas condições 6 peque 
nas casas, de  tijolos, na Villa Nova, o 
mais aprazivel  ba irro  desta  cidade. Uma 
das casas tem g ran d e  quin tal  e faz f ren te  
para 3 ruas,  e um a outra  faz esquina ,  tem 
negocio de molhados,  e para  isto é um 
exce llen te  ponto, visto s e r  um a das prin 
cipaes en trad as  da cidade.

Vende se englobadas  ou separadas .
Quem p re te n d e r  a p ech incha  dir i ja  se 

I ao abaixo ass ignado , na rua  da Conven 
ção. R a p lia c l Pari ilh a .

A v i s o
O abaixo assignado  participa ao 

publico  qu e  vende em  seu negocio ,  
no varejo, o superior  chá  de Ytú. 
Tam bem  avisa as doceiras qu e , em  
vista de haver occasiões em  q u e  não  
se encontra um só cõco no c o m m er­
cio, resolveu m andar vir m ensa l­
mente partida desse genero.

F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Fumo do Jahú
Vende se á 70$000 a a r roba  e 7$000 o 

kilo. R ua da Palm a n. 112.
J o a o  B a p t is ta  G alvA o.

Cartõesude visita
Por preços baratíss imos  

aprompta-se com brevidade



A Cidade de Ytu
V IN H O S

O abaixo ass ignado , que acaba de c h e ­
g a r  da Europa, partic ipa aos srs.  n egoc i­
an tes  e ao publico em gera l que trouxe 
comsigo um a grande partida de v inho 
especial para mesa, que  vende era q u in ­
tos, ou já  engarrafado.

P ara  t r a ta r— rua de S. Franc isco  n. 1.
«João L o u r e n ç o  d o s  S a n to s .

Cachorro perdigueiro
D esappareceu  da estação desta  cidade 

um cachorro  perd igueiro ,  ha 20 dias 
mais ou m enos.  Os signaes são : pintado 
de b ran co  e v inagre ,  3 annos de edade, 
capão e acode pelo nom e de D iam ante .  
Gratifica-se a quem  o e n t re g a r  ou der  n o ­
ticias certas  do pa rade iro  do mesm o. I n ­
form ações  no largo do Patroc ín io  n. 68, 
com José  Felix  de Oliveira.

Attenção
Gallinhas gordas,  frangos  creoulos  e 

ovos frescos en con tra -se  sem pre  no a r ­
mazém  de Adão de M iranda F e r ru g e m ,  
no largo do Collegio de S. Luiz, rua  do 
P irahy  n. 55.

Bilhar
Vende-se um usado mas em bom estado 

e a preço razoavel.  P a ra  mais  in fo rm a ­
ções na typogaaphia d ’esta folha.

U L TIMA HORA
l i  m m m m

R U A  D O  C O M M E R C I O  IS . 8 8
Acaba de chegar um  grande sortimento em Fazen­

das, taes como: Alpacas pretas, Merinós lavrados, lindos 
Escossezes, Morins de todos os preços, um chic sortimento 
em Casemiras de cores, Cheviots, Sarjas, Diagonaes, Flanel- 
la Americana, lindos cortes de Casemiras para calças, cor­
tes de colletes de Fustão, um completo sortimento e m ; Cal­
çados para Homens, Senhoras e Crianças, o qual tendo sido 
comprado em optimas condições, achamos habilitados a vender por preços BARATÍSSIMOS.

PREÇOS CORRENTES
A Dinheiro á Vista

DO A R M A Z É M  DE

JOAQUIM DIAS (JAJLVÃO
R u a  d o  C o m m ero io , E s q u in a  d o  L a r g o  d o  C arm o

m m i ’

Nesta aprazível p ra ia—se m  d u v id a  a  m e lh o r  d o  B r a z il—a lu g a m -s e  cha- 
lets a preços m odicos,  por an n o  e por raez.

O novo H o te l é de p r im e i ra  o rdem , igual aos m e lh o res  das praias  euro-p6aS •
Todos os edificios e ruas  são ¡Iluminados a lu z  e lc c tr ic a .
E splendidos  passeios nas praias  v is inhas  e mattas  dos a r redo re s .
No c a s s in o  todas as noites  toca um a esp len d ida  o rch es tra ,  com posta  de e s ­colhidos p ro fesso res .  F
As com m unicações  com S an tos  são feitas por  oito t r e n s  diários com co rresnon  denc ias  cora os de S. Pau lo .  F
A  p r a ia  d o  G u a r u já  é  s o b r e tu d o  a c o n s e lh a d a  p e lo s  m é d ic o s  á s  p e s s o a s  d e b i l i ta d a s  e  c o n v a le s c e n t e s .
Os pedidos devem  ser  dirigidos ao g e re n te  da Com panhia  B alnear ia ,  G u a ru já

Arroz Carolina, novo, s a c c o ................................................................
Arroz Japão » » ............................................... ! . ! .
Arroz Ig u ap e  » » ..................................
Assucar  uzina, sacca ....................................  .
Assucar cristal » ...........................................
Assucar  redondo  » ...........................................
Assucar  m a s c a v i n h o ..................................................
Sal lino, sacco, 60 k i los .  . . . . . . . . . .
.Sal g rosso ,  sacco » ................................................................* ’
F a r in h a  de trigo, 0 0 ................................................... *
F ar in h a  n a c i o n a l .................................................................
B anha  em b a r r i l ........................................................................
B anha  em lata de 2 kilos . . . . * ’ . ’
P im en ta  do Reino, k i l o ...........................................
Kerozene B r i l h a n t e ...........................................
K erozene P a l a c e ...........................................
Form ic ida  C a p a n e m a .........................................................
Oleo V a lv o l in a ........................................................................
Vallas A ppollo .............................................................................................
Vellas n a c i o n a e s ......................................................................................
Cerveja  A n ta rc t ica ....................................................................... *
Cerveja  P i l s e n .........................................................
Cerveja  M ü n c h e n ............................................................   *
Sabão, caixa 2$000, 4$000, 6$000  e ...................................   .
Arame farpado, rolo 2L$000 e ..........................................................
Vinho do Por to  da Com panhia  Vinicola, caixa de 25$000 a!
Cognac Ju les  Robin ,  c a i x a .................................................................
Cognac Biscuit,  c a ix a ...............................................................................
Cognac F ine C ham pagne ,  c a i x a .........................................................
Cognac Setúbal ,  ca ixa ..............................................................................
Cognac Cury, c a i x a ........................................................................
G enebra  Fokim , ca ixa ...............................................................................
Verm out F rancez ,  c a i x a ................................................................
V erm out I ta liano, caixa — : — r—
Sard in ha  Franceza ,  ca ixa .......................................................................
Oleo em q u a r t o l a ................................................................  * *
Oleo de l inhaça ,  a r r o b a ........................................................................
Cal de Sorocaba,  sacco g r a n d e .........................................................
Papel de em b ru lh o ,  1 b a l a .................................................................
Papel de em b ru lh o ,  6 balas  ...................................................

e mais  outros artigos co n ce rn en tes  ao seu  ramo de negocio, im possíveis  de mencionar,  por preços  sem  com petidor.

25$000 
35$000 
35$000 
48$000 
45$0()0 
36 $ 0 0 0  
28$000 
10$500 

9$500 
16$000 22$000 
29$000 

3$000 
2$500 

14$000 
21$000 22$000 
30$000 
29$000 
19$000 
58$000 
58$000 
58$000 

7$500 22$000 
80$000 
60$000 
60$000 
50$000 
50$000 
50$000 
40$000 
40$000 
35$0Õ0 
35$000 

170$000 
18$000 

2$400 
6$500 

36$000

LOi? A OO TOLEDO

O"O

O

O proprietário deste estabelecimento convida os seus amigos, freguezes e ao publico em geral a faze­rem uma visita á LOJA DO TOLEDO para assim de perto poderem avaliar o collossal sortimento que acaoa de receber, e que, devido ás magnificas con­dições das suas compras que foram feitas nas prin-cipaes casa importadoras do Rio de Jane iro  pode­rá  vender ’
A4 Preços Baratíssimos

?ortimJento de Fazendas, Armarinho, Chapéos, 
Modas ©Machmas de Costura.

Joaquiai Victorino de Toledo
YTU -108-RUA DO COMMERC10-108-YTU’NAO SE VENDE A ’ PRAZO
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